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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Aqui no segundo volume  o leitor encontrará estudos desenvolvidos em várias 
instituições de ensino e pesquisa do país com um enfoque bem claro e direcionado 
ao sistema fisiológico, muscular e locomotor. Deste modo temos uma abordagem 
específica e ao mesmo tempo interdisciplinar em torno de conceitos como  
fibromialgia, cinesioterapia, adaptação, dança, postura, ergonomia, psicomotricidade, 
coordenação, equilíbrio, puericultura, reflexos primitivos, paralisia cerebral, 
educação profissional, Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica, alfabetização em 
saúde, saúde coletiva, mecânica respiratória, incontinência urinária, fonoaudiologia, 
esporte, pneumonia nosocomial, assistência de enfermagem, acidentes de trabalho, 
farmacologia, microagulhamento, Síndrome de Down, Doença de Parkinson, dentre 
outros diversos.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O presente estudo buscou conhecer 
os estudos que têm sido realizados com a 
inclusão da família durante acompanhamento 
fonoaudiológico em casos de atraso de 
linguagem. Partindo do pressuposto de que 
a criança com atraso de linguagem chega 
à clínica fonoaudiológica com esse sintoma 
expresso pela fala da família, considerou-se 
relevante conhecer as formas de inclusão da 
mesma no acompanhamento terapêutico. Os 
estudos encontrados tiveram como principal 
ponto distanciador as repercussões causadas 
por conta da abordagem teórica escolhida 
para embasar a prática ou a etapa de análise 
dos dados. Sobre os pontos comuns, a etapa 
metodológica em que os pais foram inseridos 
na clínica, não diferiu significativamente, 
ficando concentradas às entrevistas ao início 
do acompanhamento fonoaudiológico ou então 
continuadas nas observações das interações 
entre mães e filhos e, também, nas intervenções 

grupais com os pais. Grande parte dos 
estudos não contou com o acompanhamento 
fonoaudiológico individual ou em grupo das 
crianças concomitantemente à intervenção com 
os pais. Por fim, a opção em incluir a família 
no acompanhamento terapêutico parece ter 
resultado no deslocamento do foco do atraso 
de fala da criança, posicionando-o sobre os 
adultos, parceiros dialógicos dessa criança. 
PALAVRAS-CHAVE: Fonoaudiologia; 
Linguagem; Transtornos do desenvolvimento 
da linguagem; Família.

FAMILY INCLUSION IN THERAPEUTIC 

TRAINING IN LANGUAGE DELAY: A 

LITERATURE PATH 

ABSTRACT: The present study sought to know 
the studies that have been performed with the 
inclusion of the family during speech therapy 
in cases of language delay. Assuming that the 
language-delayed child arrives at the speech-
language clinic with this symptom expressed 
by the family’s speech, it was considered 
relevant to know the ways in which the child 
could be included in the therapeutic follow-up. 
The studies found had as main distancing point 
the repercussions caused by the theoretical 
approach chosen to base the practice or the 
data analysis stage. Concerning the common 
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points, the methodological stage in which the parents were inserted in the clinic did not 
differ significantly, being concentrated on the interviews at the beginning of the speech-
language follow-up or continued on the observations of the interactions between 
mothers and children, and also on the group interventions with the parents. parents. 
Most of the studies did not have individual or group speech-language follow-up of the 
children concomitantly with the intervention with their parents. Finally, the option of 
including the family in the therapeutic follow-up seems to have resulted in the shift of 
focus of the speech delay of the child, positioning it over the adult, dialogic partners of 
this child.
KEYWORDS: Speech Language and hearing sciences; Language delay; Language 
development disorders; Family.

1 | 	DESENVOLVIMENTO

A reflexão sobre o atraso de linguagem e seus casos que se apresentam 
cotidianamente na clínica fonoaudiológica, propiciou duas observações importantes 
motivadoras deste estudo. A primeira delas diz respeito ao reconhecimento de que a 
criança com atraso de linguagem chega à clínica fonoaudiológica com esse sintoma 
expresso pela fala da mãe, ou seja, é a escuta dela que avalia a fala da criança. Trata-
se de uma queixa manifestada pela mãe. A segunda, mas não menos importante, 
embasada diretamente pela teorização interacionista, proposta por De Lemos e 
colaboradoras, é a impossibilidade de conceber a fala da criança em processo de 
aquisição da linguagem distante da fala do adulto, visto o diálogo ser tomado como 
unidade de análise. 

Essas observações levantaram questões como: se o sintoma na fala é o 
estranhamento por parte desta à escuta do outro, seria possível não olhar para 
o efeito e marca do atraso de linguagem nas falas das mães? Poderiam estas 
falas fornecer subsídios para a prática fonoaudiológica? Ou ainda, estas falas se 
modificariam durante o percurso de acompanhamento terapêutico destes casos? 
Pensando na relação dialógica entre mãe e criança, de que forma a fala das mães 
poderiam ajudar a entender/interpretar a fala da criança e sua posição no processo 
de aquisição da linguagem?

A partir dessas indagações foram buscados estudos que tratassem da inclusão 
da família no processo terapêutico. E a constatação inicial foi que autoras importantes 
do interacionismo, como Arantes (1994, 2006) e Lier-De-Vitto (1994, 2006), há 
algum tempo já consideravam a importância da escuta da família como forma para 
entender o silenciamento da criança e, mais do que isso, sustentar todo o processo 
de intervenção:

Se como diz Rubino (1989), o ‘discurso da mãe faz falar o bebê’, eu acrescento 
que ele também pode fazê-lo calar. Entender a linguagem de uma criança (que 
não fala) implica, obrigatoriamente, observar como ela é falada, como ela aparece 
no discurso do outro (ARANTES, 1994 p.34).
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A sustentação do processo de intervenção se dá, em partes, por possibilitar a 
atuação fonoaudiológica enquanto meio de promoção de saúde, ou seja, incluir a 
família no processo terapêutico é considerar o contexto intersubjetivo e dialógico no 
qual a criança está inserida, podendo propor ações/reflexões que desencadeiem em 
mudanças. 

Neste sentido, estudos mais recentes na área de fonoaudiologia (Maldonade 
e Rios (2013); Wiethan, Souza e Klinger (2010); Souza, Klinger, Borin e Maldaner 

(2009); Givigi e Alves (2009); Ferriolli e Witt (2009); Fudissaku (2009a)) apresentam 
um modo de atuar nos casos de atraso de linguagem prevendo a inclusão dos pais 
no processo terapêutico por meio de observações da terapeuta durante interação 
entre mãe e filho na clínica fonoaudiológica, entrevistas continuadas e também 
intervenção grupal com as mães, enfocando questões ligadas ao desenvolvimento 
infantil e questões de linguagem. 

A estratégia de intervenção em grupo com as mães foi utilizada por Maldonade e 
Rios (2013). A partir da teorização interacionista, as autoras interpretaram dados das 
mães em contato com seus filhos (três duplas), diagnosticadas com atraso de fala. 
As observações feitas por elas foram que as mães geralmente preenchiam os turnos 
destinados às crianças, que acabavam por ocupar pouco seus turnos dialógicos. Ele 
eram preenchidos por meio de vocalizações, onomatopeias e “palavras reduzidas”, 
respostas precedentes no diálogo, que nem sempre eram interpretadas pelas mães. 

Essas observações revelaram para as autoras que seria ingênuo acreditar que 
apenas a descrição das manifestações sonoras das crianças pudesse permitir a 
configuração de padrões de desenvolvimento no processo de aquisição da linguagem, 
sendo indispensável refletir sobre as consequências da linguagem na história da 
criança. Para as autoras (p. 208), “[...] colocar-se na perspectiva interacionista faz 
toda a diferença para o fonoaudiólogo, que tem que interpretar dados relativos aos 
atrasos de fala/linguagem, uma vez que concebe o sujeito como ser constituído na e 
pela linguagem, assim como é por ela atravessado”. 

Neste sentido, os dados levantados pelas autoras mostraram que no discurso/
fala das mães, já submetidas ao funcionamento linguístico, foi onde se encontrou a 
“linguagem das crianças”. Foi nas interações que as manifestações sonoras e/ ou de 
ações das crianças puderam ser interpretadas também pelas mães.

Ao encontro disso, os resultados encontrados no referido estudo mostraram 
que a posição das crianças, nas três duplas analisadas, era a mesma que ocupavam 
no discurso de suas mães, uma posição de dependência. Essa análise, segundo as 
autoras, foi imprescindível para determinar os pontos a serem tratados no processo 
de orientação grupal às mães, a saber: a retirada dos hábitos de sucção, do uso de 
fraldas, a inserção das crianças na creche e, por fim, a discussão dos papéis das 
mães e das crianças nos diálogos. Essa intervenção foi eficaz, segundo as autoras, 
por aprimorar a interação entre mãe e criança. 

O estudo de Wiethan, Souza e Klinger (2010) também relata as intervenções 
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grupais feitas com as mães. As autoras narram uma proposta considerando certa 
aproximação com a abordagem interacionista e com a Psicanálise. O objetivo foi 
verificar a eficácia da abordagem grupal com mães para promover mudanças na 
interação dialógica entre mãe e filho. 

As etapas de coleta de dados envolveram entrevista inicial com as mães, 
observação da interação dialógica mãe-filho, oito sessões de intervenção terapêutica 
grupal com as mães e nova observação dialógica mãe-filho. Em relação à temática 
dos grupos, no estudo destas autoras, as sessões com as mães, etapa subsequente 
às entrevistas e observação da interação mãe e filho, envolveram temas variados do 
desenvolvimento infantil como desenvolvimento global e de linguagem, fazendo com 
que as mães tivessem a oportunidade de debater temas de sua escolha. 

Em relação aos resultados, o meio pelo qual as autoras optaram por avaliar a 
eficácia (ou não) da abordagem grupal proposta, foi observar as mudanças entre 
as interações dialógicas mãe e filho antes e depois da intervenção. Segundo elas, 
foram constatadas melhorias na interação mãe e filho das duplas estudadas, como 
emergência de linguagem oral nas crianças, nova postura das mães na interação 
e possibilidades de visualizar futuro deslocamento das crianças pelas posições 
propostas por De Lemos. 

Outro exemplo de inclusão da família no acompanhamento terapêutico está 
descrito no estudo de Souza, Klinger, Borin e Maldaner (2009), em que foram 
realizadas entrevistas continuadas com os pais de duas irmãs com retardo de 
linguagem, estando apenas uma em acompanhamento fonoaudiológico individual. 
As três entrevistas realizadas (45 minutos cada) foram filmadas e transcritas, assim 
como a interação entre mãe e filhas, que aconteceu de forma individualizada para 
cada criança. O objetivo do estudo foi analisar as demandas mais comuns que 
surgiram neste processo de entrevistas, investigando os efeitos dessa estratégia 
nas interações familiares.

As autoras se posicionam na Clínica da Subjetividade: “[...] modelo derivado da 
fonoaudiologia com outras disciplinas e teorias, como o interacionismo proposto por 
De Lemos (1992), a análise do discurso francesa e a psicanálise” (p. 602). Segundo 
elas, nesta perspectiva interacionista atravessada pela psicanálise, há uma visão 
clínica de linguagem na qual o trabalho familiar é fundamental com crianças que 
não falam. O embasamento teórico da prática da fonoaudióloga que realizou as 
entrevistas e filmagem da interação foi a concepção interacionista.

Em relação aos resultados encontrados por elas, analisando os dados 
qualitativamente através do método de Análise de Conteúdo de Bardin, segundo 
as autoras, as demandas mais comuns por parte dos pais foram de orientação dos 
aspectos instrumentais, escuta de aspectos estruturais e da dinâmica familiar. Além 
disso, o estudo indicou a necessidade na formação em fonoaudiologia, na inclusão 
de conteúdos teóricos e práticos mais direcionados para a área de entrevistas, e do 
uso deste instrumento como algo sistemático na terapêutica infantil. 
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Givigi e Alves (2009) enfocaram as entrevistas como dispositivo de análise na 
clínica fonoaudiológica para posterior formação de grupos de pais. A pesquisa foi 
embasada teoricamente pela interlocução com os princípios histórico-culturais e 
com o pensamento de Bakhtin, que segundo as autoras, ressalta o papel ativo do 
outro, num processo sempre bilateral, num dispositivo que se chama dialogismo. 

A etapa de coleta de dados realizada pelas autoras envolveu uma entrevista 
inicial, cinco encontros com cada criança, uma visita domiciliar e a devolutiva aos 
pais, última etapa da pesquisa e momento de agendamento do primeiro encontro 
do grupo de pais. Entretanto, o artigo em questão trabalhou e apresentou apenas 
os dados referentes às entrevistas, que foram realizadas por uma entrevistadora, 
uma aluna pesquisadora e a professora responsável. Essas escolhas, segundo as 
autoras, refletem a ideia de encarar as entrevistas como disparadoras do restante 
do processo. 

Autoras como Ferriolli e Witt (2009) voltaram seus olhares para a observação 
da interação entre uma mãe e seu filho (dois anos), embasadas pela Análise do 
Discurso (de linha francesa), a fim de compreender o retardo de linguagem. 

A interação foi filmada e transcrita com o objetivo de descrever os processos 
dialógicos entre a dupla mãe-criança. As observações feitas pelas autoras revelaram 
um movimento (inconsciente) da mãe no sentido de conter a iniciativa do filho. A 
criança era colocada em um lugar de silêncio, visto que a mãe ocupou todos os 
turnos discursivos e encaminhou o sentido da “brincadeira” para os lugares de seu 
desejo. 

A conclusão do estudo aponta para a representação que se tem da criança 
com atraso de linguagem enquanto incapaz e ocupante de um lugar discursivo de 
dependência em relação ao outro (que fala e age por ela), ficando difícil a criança 
adquirir autonomia e ser autora de suas iniciativas.

Especialmente sobre as entrevistas, Fudissaku (2009a) discutiu questões 
relativas à escuta do clínico para a fala dos pais, na clínica de linguagem que 
ultrapassa o momento inicial do acompanhamento, mas que é instância inaugural, 
pois marca a chegada da criança à clínica, através dos pais. Apesar do trabalho 
extenso e minucioso desenvolvido pela autora, restrinjo-me, neste tópico, a duas das 
muitas questões trazidas por ela. A primeira diz respeito à verificação da demanda 
para atendimento ou não, dependendo da possibilidade dos pais em sustentar a 
queixa que enunciam, mas que pode ter sido formulada por outros como o pediatra 
ou a escola. E a outra, a necessidade da presença dos pais, também no decorrer do 
acompanhamento. Fudissaku (2009b) diz que, muitas vezes, é necessário convocar 
os pais para novas entrevista a fim de gerar movimento no tratamento, ou seja, 
“[...] operar deslocamentos na posição dos pais frente à criança e seu sintoma” 
(Fudissaku, 2009b, p. 1).   

Caminhando para a conclusão do tema discutido neste artigo, diante dos estudos 
expostos, verificou-se que o principal ponto distanciador entre os estudos pode ser 
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assinalado nas repercussões causadas por cada abordagem teórica escolhida para 
embasar a prática ou a etapa de análise dos dados. 

Sobre os pontos comuns entre os estudos, concluiu-se que: a etapa 
metodológica em que os pais foram inseridos na clínica, não diferiu muito nos 
trabalhos, ficando concentradas às entrevistas ao início do acompanhamento 
fonoaudiológico ou então continuadas nas observações das interações entre mães 
e filhos e, também, nas intervenções grupais com os pais; a maioria dos estudos não 
contou com o acompanhamento fonoaudiológico individual ou em grupo das crianças 
concomitantemente à intervenção com os pais; a escolha em realizar as entrevistas 
e observações da interação de forma individual para as famílias, preservou questões 
íntimas para elas e, ao contrário, optou por realizar a intervenção após estas etapas, 
em grupo, considerando possíveis benefícios dessa escolha, e, por fim, destacou-
se o deslocamento do foco do atraso de fala da criança, posicionando-o sobre os 
adultos, parceiros dialógicos dessa criança. 

Em relação a esse deslocamento, para Zimerman (2007, apud Wiethan, Souza 
e Klinger 2010), nas diferentes abordagens de intervenção em fonoaudiologia, as 
estratégias podem ser centradas nas crianças e/ou nos pais. O foco sobre a criança 
reclama uma proposta que privilegie a interação entre paciente e terapeuta, de 
forma individual. Já a intervenção como foco na família consistiria na realização 
de entrevistas e debates continuados com os pais das crianças acerca de temas 
relacionados à queixa que gerou a busca pelo atendimento.

Em relação a isso, mostra-se a importância da inclusão das famílias nos estudos 
apresentados e em outras iniciativas no acompanhamento terapêutico, permitindo 
inferir um deslocamento do foco do atraso de fala sobre a criança, o que vai ao 
encontro dos pressupostos da teorização interacionista no que cerne à dialogia 
nas quais as falas são determinadas. Segundo Lier-De-Vitto (1994) é no discurso 
materno “que fica espelhada a oposição necessária entre o dizer da criança e o da 
mãe, dialeticamente articulados entre si”. 
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